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III ENCONTRO VIRTUAL DO CONPEDI

HERMENÊUTICA JURÍDICA, FILOSOFIA, SOCIOLOGIA E HISTÓRIA DO
DIREITO I

Apresentação

No ano de 2021 vivenciamos o III Encontro Virtual do CONPEDI que mais uma vez
comprova que adaptou de forma pioneira e com excelência o formato de seus eventos. Nesta
terceira edição virtual, o recorte temático foi “saúde e segurança humana para a
sustentabilidade e cidadania”, evidenciando-se o compromisso do CONPEDI com a pesquisa
e com a qualidade no ensino.

No dia 28 de Junho de 2021 foram apresentados os pôsteres na sala interdisciplinar intitulada
HERMENÊUTICA JURÍDICA, FILOSOFIA, SOCIOLOGIA, HISTÓRIA DO DIREITO,
PESQUISA, EDUCAÇÃO JURÍDICA E DIREITO, ARTE E LITERATURA que teve a
coordenação dos professores Carina Lopes, Tais Ramos e Renato Duro Dias.

As pesquisas aprovadas, após criteriosa avaliação, viabilizaram a apresentação de pôsteres
renomados e de um diálogo bastante produtivo, bem como a interlocução e a rica troca de
conhecimento entre os pesquisadores. Como fruto dessas trocas, foram publicadas obras
coletivas, que evidenciam notável rigor técnico e qualidade acadêmica. 

Feitas as considerações iniciais, os coordenadores passam para a apresentação dos 17
(dezessete) pôsteres que integraram a referida sala:

As autoras Suelen Azevedo de Jesus e Juliana Ramos de Amorim abordaram o tema sobre as
DIFICULDADES PARA CONCRETIZAÇÃO DOS DIRETOS HUMANOS, NO BRASIL,
A LUZ DA FILOSOFIA DA LIBERTAÇÃO.  

Em sequência, Wellington Aguiar Ponte Filho tratou sobre DO SER SOCIAL À CRÍTICA
ONTOLÓGICA DO DIREITO: UMA INTRODUÇÃO A RESPEITO DO COMPLEXO
JURÍDICO EM KARL MARX.

Os autores Ana Paula do Nascimento Pinheiro e Filipe de Melo Pinheiro Amaral sob a
orientação da professora Eymmy Gabrielly Rodrigues da Silva analisaram o viés da JUSTIÇA
DISTRIBUTIVA EM ARISTÓTELES: UMA ANÁLISE DO DIREITO FUNDAMENTAL À
SAÚDE NO JULGAMENTO DOS EMBARGOS DE DECLARAÇÃO DO RECURSO
EXTRAORDINÁRIO Nº 855178/SE PELO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL. 



Heitor Moreira Lurine Guimarães pesquisou sobre NEOLIBERALISMO E O
ESVAZIAMENTO DA DIGNIDADE HUMANA: ANÁLISE DAS TEORIAS DE HAYEK
E FRIEDMANO.

A temática sobre O DESTINO TRÁGICO DO DIREITO: A RELAÇÃO ENTRE DIREITO E
VIOLENCIA NA FILOSOFIA DE CHRISTOPH MENKE foi o tema do trabalho
apresentado por Gabriel Lucas Bentes de Abreu.

Em seguida, Ana Luiza de Oliveira Pereira, abordou o tema sobre O DIREITO A TER
DIREITOS: FUNDAMENTOS DOS DIREITOS HUMANOS EM HANNAH ARENDT. 

Sob a orientação do professor Josemar Sidinei Soares foi apresentado o pôster PAPEL DO
LÍDER INTELECTUAL DIANTE DA SOCIEDADE pela aurora Sabrina Leite Reiser.

E o autor Igor Gonçalves Aires da Silva investigou e apresentou o pôster POLARIZAÇÃO
POLÍTICA NAS REDES SOCIAIS: PODER, CONTROLE E MANIPULAÇÃO DA
LIBERDADE DE EXPRESSÃO.

O autor Gustavo Felipe Berça Ogata pesquisou sobre SINTOMAS DA
PÓS-MODERNIDADE: DIREITO E(M) CRISE?, salientando importantes questões sobre as
dificuldades que o sistema jurídico tem enfrentado na atualidade. 

Em ato contínuo, Aline Miranda de Carvalho e Rebeca Maria Estrela Vieira expuseram o
pôster sobre A EDUCAÇÃO PARA OS DIREITOS HUMANOS E A IMPORTANCIA DAS
NAÇÕES UNIDAS NA PROMOÇÃO DA CULTURA DE LEGALIDADE: UM ESTUDO
DA INICIATIVA “EDUCATION FOR JUSTICE” (E4J). 

Tamires Petrizzi falou sobre A EFETIVAÇÃO DO ESTADO DEMOCRÁTICO DE
DIREITO BRASILEIRO POR MEIO DA INSERÇÃO DO ESTUDO JURÍDICO NO
ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO sob a orientação do professor Renato Bernardi. 

Sob a mesma orientação do professor Renato Bernardi a autora Aline Felix Foggiato expos o
pôster sobre CRIMINOLOGIA CULTURAL: ANÁLISE DA CRIMINALIZAÇÃO DO
SAMBA. 

A pesquisadora Gabriel Ferreira Diniz fiz uma abordagem acerca do DIREITO À
EDUCAÇÃO EM MACHADO DE ASSIS E NA PANDEMIA DO CORONAVIRUS,
abrangendo a integração interdisciplinar entre Direito e Literatura. 

As autoras Milena Suguiama Pedroso de Oliveira e Giovanna Zavagli através da poirntação



do professor Renato Bernardi abordaram em seu pôster a questão a respeito do TRABALHO
INFANTIL COMO ENTRAVE AO DIREITO À EDUCAÇÃO: UMA ANÁLISE DO
CONTO “O DIA EM QUE EXPLODIU MABATA-BATA”.

Com a temática sobre OS DIREITOS DO PRESO E "ESQUADRÃO SUICIDA":
REFLEXÕES SOBRE A REALIDADE CARCERÁRIA BRASILEIRA, apresentou a
pesquisadora Laura Miléo Gomes Mendonça o seu trabalho. 

Por fim, dois trabalhos abrangendo literatura e direito fecharam as apresentações dos pôsteres
e enfatizaram temáticas importantes como o da pesquisadora Ana Carolina Vasconcelos de
Medeiros Chaves que abordando o tema sobre SHAKESPEARE E O DIREITO: ESTUDOS
SOBRE OS MODELOS DE JUIZ NA PEÇA O MERCADOR DE VENEZA e o último
trabalho intitulado SHAKESPEARE: A PRESENÇA DE INSTITUTOS DO DIREITO NAS
OBRAS DO “BARDO” E A RELEVÂNCIA DE SUA LEITURA, foi o tema inovador
apresentado por João Danilo Rodrigues Farias.

O nível dos trabalhos apresentados na sala de pôsteres de HERMENÊUTICA JURÍDICA,
FILOSOFIA, SOCIOLOGIA, HISTÓRIA DO DIREITO, PESQUISA, EDUCAÇÃO
JURÍDICA E DIREITO, ARTE E LITERATURA impressionou pela qualidade dos temas e
pelo rigor metodológico. Desse modo, agradecemos a colaboração a aprendizagem e
desejamos a todos ótimas leituras. 

Prof. Me. Carina Lopes – UNIJUI

Prof. Me. Tais Ramos – Mackenzie/SP

Prof. Dr. Renato Duro Dias – FURG 
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PAPEL DO LÍDER INTELECTUAL DIANTE DA SOCIEDADE

Josemar Sidinei Soares1

Sabrina Leite Reiser

¹ Orientador(a) do trabalho/resumo científico

Resumo
Introdução: 

Partindo de uma análise da dinâmica humana social, vislumbra-se que o homem, ao longo de
sua existência, cria diversos grupos pelos quais estabelece relações com seus semelhantes, é
neste cenário que surge a sociedade e também o líder intelectual, que se destaca por assumir o
papel de responsável pelos diversos fenômenos presentes em uma dimensão social, sendo esta
figura encarregada de dar resposta aos anseios, dilemas  de ordem social. 

Problema de pesquisa: 

Com esta pesquisa pretende-se esclarecer: o que é um líder intelectual e qual a sua posição
diante dos dilemas de natureza humana social?

Objetivo: 

O objetivo da presente pesquisa é demonstrar que todo agrupamento humano, para formalizar
sua organização, elege uma, ou mais, figuras responsáveis pela condução e orientação de seus
membros, neste sentido destaca-se o líder intelectual, com capacidade e competência para
estabelecer princípios, elaborar soluções, atender as demandas sociais, e principalmente,
garantir a ordem e a harmonia no corpo social. Partindo, portanto, das dimensões ontológicas
do humano, evidenciadas a partir dos pressupostos de filosofia perene, humanismo histórico e
as três descobertas da Ciência Ontopsicológica. Em outras palavras, busca-se apresentar a
ideia do líder intelectual e demonstrar a sua importância para com o andamento progressivo
de uma sociedade. 

Metodologia: 

Esta pesquisa foi feita a partir do método indutivo, e seu desenvolvimento se deu através da
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pesquisa bibliográfica e fichamento.

Resultados Alcançados: 

Com esta pesquisa foi possível confirmar que o ser humano, por natureza, tende a agrupar-se
com seus semelhantes a fim de constituir, família, instituições, Estados, nações etc. Diante
desta análise destacam-se inúmeros filósofos que se dedicaram a estudar o fenômeno da
sociabilidade humana, dentre eles Aristóteles (A Política), Platão (A República), Santo
Agostinho (Cidade de Deus) etc. 

Entretanto, em qualquer que fosse a organização estabelecida entre os humanos, sempre foi, e
é, possível identificar uma ou mais pessoas que vão à frente representando, conduzindo e
orientando os membros daquele grupo. Esta figura, em geral, é denominada como líder. 

Por líder, de acordo com Antonio Meneghetti (2012) entende-se:

“Aquele que sabe servir, que sabe fazer funcionar a harmonia das relações entre os operadores
do contexto empresarial ou outro, para que exista o máximo de produção específica ou
resultado integral. O líder é o centro operativo de diversas relações e funções, é aquele que
sabe individuar a proporção de como se movem as relações da vida e sabe aplicar, situação a
situação, a fórmula justa para resolver e realizar economia, política e socialmente.”

Mas este líder não é qualquer sujeito da sociedade, e sim uma pessoa que se destaca por sua
capacidade intelectual. Nas palavras de Meneghetti (2019): 

“Os intelectuais são sempre a expressão da mais alta consciência crítica do humano e,
portanto, para eles vale somente o que é preciso e jamais as opiniões, os convencionalismos,
os sentimentos e outros aspectos emocionais da história.”

O líder é construído e constrói a partir da dialética entre o potencial de natureza e realização
histórica, aprendizagem contínua, entendimento sobre o ser humano, pela busca de soluções a
partir de múltiplos pontos, e com isso, oportuniza aprimoramento, desenvolvimento e
bem-estar à comunidade, usando a percepção da realidade do agora para criar evidencia,
conceito, processos e unir as pessoas em unidade de ação para construir oportunidades de
melhorias para a comunidade em que se encontra, com isso torna-se providencia para outros
seres humanos. O líder, por atitude existencial, posta-se de modo humilde, a exemplo de
Sócrates que propôs: “tudo que sei é que nada sei”.
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Quando um líder intelectual se prepara em excelência técnica, em ação contínua, em
sabedoria existencial e disponibilidade total para fazer mais pela sociedade, sempre se depara
com as condições ontológicas do humano e com a cultura jurídica do momento e as
administra através do seu preparo, conhecimento histórico e cultura superior. 

Segundo Antonio Meneghetti, cada humano possui um princípio formal inteligente chamado
Em Si ôntico, ou alma, que informa momento a momento à pessoa o que é útil, funcional e faz
identidade para si, diante de determinado contexto. Para além disso, Meneghetti ainda propõe
que todos os humanos e os demais seres usam um tipo de comunicação que se dá através de
um campo físico denominado campo semântico. 

Dentro deste cenário, o Eu lógico histórico (consciência) na conexão com o próprio Em Si
ôntico, que também se encontra inserido dentro do universo semântico, colhe na atualidade de
tempo e espaço as soluções funcionais e eficientes para o humano e para a sociedade naquela
circunstância. Entretanto, Meneghetti também evidenciou que em todo humano existe uma
estrutura que estimula comportamentos e ações que alteram os pensamentos, comportamento
e dinâmicas levando o indivíduo, e consequentemente o corpo social, a processos de
autossabotagem e construções que trazem prejuízos ao bem-estar coletivo, individual e de
processo civilizatório.

Neste sentido, o líder intelectual, ao fazer um processo de revisão crítica de si mesmo, através
da técnica de autoconhecimento, consegue fazer epoché (suspender os próprios juízos) e com
isso verificar o que a sociedade propõe, o que a subjetividade propõe, o que sua vontade
propõe e assim fazer uma transcendência destes modelos a fim de encontrar soluções
eficientes de acordo com cada momento, trazendo, portanto, ganho para o humano em
diferentes culturas, épocas e circunstâncias.

Palavras-chave: Líder Intelectual, Sociabilidade, Ontologia
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